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Resumo:  

O presente estudo é integrante do programa OBEDUC (Observatório da Educação), 
desenvolvido no Departamento de Educação da Universidade Estadual de Londrina 
(UEL), nomeado “A práxis pedagógica: concretizando possibilidades para a 
avaliação da aprendizagem”. Objetiva apresentar as contribuições do OBEDUC para 
a transformação e o desenvolvimento de práticas pedagógicas em uma instituição 
de educação básica com baixo IDEB do município de Londrina-PR. Com 
delineamento qualitativo, caracteriza-se como um estudo descritivo. Considerou-se, 
pois, a necessidade da permanência e de apoio de programas formativos 
preocupados com o desenvolvimento de práticas pedagógicas que conduzam à 
formação dos conceitos científicos e consequentemente possibilitem a superação da 
reprodução mecânica de informações, desconectadas da realidade social dos 
sujeitos, e assim, seja possível a humanização dos indivíduos por meio do trabalho 
educativo.  
 

Palavras-chave: Observatório da Educação. Conceitos Científicos. Teoria Histórico-
Cultural. 

 

 

 

 

 

 

IV Jornada de Didática 

III Seminário de Pesquisa do CEMAD 

 

31 de janeiro, 01 e 02 de fevereiro de 2017 

 

mailto:arianee.oliveira94@gmail.com
mailto:leticia_vidigal_@hotmail.com
mailto:diene.eire.mello@gmail.com


555 

 

 

1 INTRODUÇÃO  

 

A reflexão e o estudo referentes às práticas pedagógicas exercidas 

nos espaços formais de educação, têm sido preponderantes para o repensar de 

experiências didáticas por vezes tradicionais que permeiam instituições brasileiras 

de educação, as quais perdem de vista os fins do ensino, tornando vazios de sentido 

os conteúdos que transmitem. Neste sentido, estas reflexões e estudos, configuram-

se como elementos necessários para o aprimoramento das práticas em sala de aula 

frente à situação vigente e aos anseios que os professores demonstram por 

alternativas concretas capazes de contribuir com o sucesso da aprendizagem dos 

seus educandos. 

Muitos destes estudos têm sido alvos de investimentos por agências 

de fomento na tentativa de superar lacunas e avançar qualitativamente por meio da 

pesquisa, extensão e ensino. O OBEDUC (Observatório da Educação), a exemplo 

disso, é um programa financiado pela CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior) que “[...] visa, principalmente, proporcionar a articulação 

entre pós-graduação, licenciaturas e escolas de educação básica e estimular a 

produção acadêmica e a formação de recursos pós-graduados [...]” (BRASIL, 2016). 

No departamento de Educação da Universidade Estadual de 

Londrina – UEL desenvolve-se o subprojeto “A práxis pedagógica: concretizando 

possibilidades para a avaliação da aprendizagem”. Consiste em um espaço de 

formação de professores da educação básica que contempla momentos de estudos, 

discussões e reflexões juntamente a docentes e graduandos da universidade, 

permitindo o repensar da prática pedagógica pelos professores e o reconhecimento 

desta por parte dos estudantes. 

Desde o ano de 2013, o subprojeto busca contribuir com a formação 

continuada de professores de escolas públicas do município de Londrina-PR com 

baixo IDEB (Índice de Desenvolvimento da Educação Básica) no desenvolvimento e 

aplicação de experiências didáticas diferenciadas com base nas discussões e 

estudos teóricos realizados. Estes estudos são pautados na Teoria Histórico-

Cultural, vertente da psicologia desenvolvida na União Soviética por volta do século 
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XX por Vigotski e colaboradores como Luria e Leontiev, cuja base filosófica se 

encontra no Materialismo Histórico e Dialético.  

Com base no referencial teórico supracitado, foi desenvolvida em 

2016, uma experiência didática a partir das necessidades educacionais de uma 

turma do 6º ano, composta por 21 estudantes de uma instituição de educação básica 

com baixo IDEB do município de Londrina - PR. A experiência ocorreu junto a uma 

professora da disciplina de Ciências, bolsista do programa e duas graduandas do 

curso de Pedagogia da UEL, sob a orientação de uma docente também integrante 

do OBEDUC. A união entre a universidade e a escola básica por meio da formação 

continuada, resultou na elaboração de uma proposta didática para o ensino do 

conceito científico Solo. Neste sentido, o presente trabalho tem por objetivo geral 

apresentar as contribuições do programa OBEDUC para a transformação e o 

desenvolvimento de práticas pedagógicas em uma instituição de educação básica 

com baixo IDEB do município de Londrina-PR.  

Sendo assim, em busca de atender ao objetivo traçado, o estudo se 

organizou da seguinte forma: em um primeiro momento objetivou-se apresentar a 

fundamentação teórica que respaldou os estudos do programa OBEDUC; em um 

segundo momento procurou discorrer sobre a relevância de um programa de 

extensão para o desenvolvimento de práticas pedagógicas planejadas e intencionais 

nas instituições de ensino; e, em um segundo momento, pretendeu contextualizar a 

experiência desenvolvida por meio do programa OBEDUC representada em uma 

proposta didática pautada na Teoria Histórico-Cultural para a transformação da 

prática pedagógica de uma professora da educação básica. 

 

2 METODOLOGIA 

 

 O programa OBEDUC é desenvolvido na Universidade Estadual 

de Londrina sob a coordenação e orientação de docentes do curso de Pedagogia do 

departamento de Educação desde ano de 2013. Por se tratar de um projeto de 

pesquisa que envolve a ação dos professores envolvidos em suas práticas diárias 

de ensino, caracteriza-se pela elaboração e aplicação de propostas com base nos 

estudos teóricos, visando também trabalhá-los posteriormente com vistas à 

contribuir com a pesquisa e produção acadêmica. 
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Nesta perspectiva, o presente estudo consiste em pesquisa de 

delineamento qualitativo, caracterizando-se como estudo descritivo, buscando 

apresentar as contribuições do programa OBEDUC para a transformação e o 

desenvolvimento de práticas pedagógicas por meio de sua fundamentação teórica 

dos dois últimos anos, e em específico contextualizar uma das propostas didáticas 

desenvolvidas neste período, a qual se pautou pela Teoria Histórico-Cultural.  

A abordagem qualitativa foi utilizada, pois o estudo é de posse de 

alunas e professora bolsistas do mesmo, o que permitiu um contato real com a 

realidade pesquisada, sob o entendimento maior de que esta abordagem pressupõe 

a obtenção de dados a partir do contato estabelecido entre o pesquisador e o 

ambiente natural a ser explorado; utiliza-se dos dados descritivos, fundamentais a 

uma caracterização consistente e fiel capaz de facilitar a compreensão do problema 

estudado; enfatiza mais o processo do que o produto, verificando como a sua 

indagação está sendo retratada nas atividades e interações grupais; além de buscar 

abordar a perspectiva dos participantes (LUDKE; ANDRÉ, 1986).  

 

3 O PROGRAMA OBEDUC NO DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO DA UEL: 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

 

As experiências didático-pedagógicas cometidas, transcorridas no 

período do projeto, foram delineadas a partir da teoria de fundamentação proposta, 

que no ano de 2015 e 2016 pautaram-se na compreensão sobre o desenvolvimento 

das funções psíquicas superiores dos educandos, conforme a Teoria Histórico-

Cultural, sendo refletida e apreendida nos grupos de estudos teóricos realizados, 

com base em Luria (1991), Leontiev (1969) e Martins (2013). 

Tendo em vista que a psicologia sócio-histórica se apoia na filosofia 

marxista, parte-se do pressuposto de que o homem é um ser social ativo que se 

relaciona com a natureza humana e nesta relação se constrói e se transforma. Por 

meio da educação e da transmissão da cultura por outros indivíduos, há uma 

superação do ser hominizado em direção ao ser humanizado, ocorrendo saltos 

qualitativos no desenvolvimento da consciência do sujeito (MARTINS, 2013). 

Com isto, o ser humano é compreendido a partir do lugar que ocupa 

nas relações sociais, considerando suas capacidades, aptidões e habilidades devido 
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às condições materiais de vida e educação, condicionadas pelo lugar ocupado nas 

relações sociais (MELLO, 2004). Entende-se, pois, que as atividades cognitivas 

superiores possuem uma natureza sócio-histórica e a vida mental humana é um 

produto das atividades que os homens manifestam em sua prática social (LURIA, 

1990). 

A educação, neste sentido, possui um papel singular aos integrantes 

das instituições educacionais, o qual se traduz em proporcionar a apropriação dos 

instrumentos que possibilitam aproximar-se do saber elaborado, sistematizado, bem 

como o próprio acesso aos rudimentos deste saber (SAVIANI, 2011). 

Destarte, reside à escola a missão de transmitir um conhecimento 

específico: o conhecimento sistematizado, o saber acumulado ao longo da história 

pelos homens, o saber científico. Por saber sistematizado, não se pressupõe 

qualquer saber, mas sim ao “[...] conhecimento elaborado e não ao conhecimento 

espontâneo; ao saber sistematizado e não ao saber fragmentado; à cultura erudita e 

não à cultura popular” (SAVIANI, 2011, p. 14).  

Para que o sujeito tenha acesso aos conhecimentos produzidos 

pelas gerações anteriores e adquira um estado de emancipação humana este tem 

de se relacionar com a natureza. Esta relação, por sua vez, não é direta, mas sim, 

complexa e mediada por sistemas simbólicos, ferramentas auxiliares da atividade 

humana (OLIVEIRA, 1997). 

Nesta relação mediada do homem com o mundo, conforme 

Cavalcanti (2005), destaca-se o processo de internalização enquanto atividade 

mental responsável por reconstruir internamente uma operação externa.  De acordo 

com Vigotski (1998), a apropriação de conhecimentos, a formações de conceitos, 

assim como de funções superiores, ocorrem no decorrer de um processo constituído 

por dois planos, um interpessoal e um intrapessoal. 

A internalização, segundo Vigotski (1998, p. 74), consiste na “[...] 

reconstrução interna de uma operação externa”. Isto significa que no decorrer do 

desenvolvimento de cada indivíduo as funções superiores atuam de um nível social, 

entre pessoas (interpsicológico) para um plano individual, no interior do sujeito 

(intrapsicológico). O desenvolvimento do pensamento, neste sentido, vai do social 

para o individual (VIGOTSKI, 1998). 
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Portanto, com base nos pressupostos apresentados, verifica-se a 

importância do desenvolvimento de funções superiores necessárias ao educando no 

sentido de lhes propiciar a apreensão e internalização dos elementos do mundo 

exterior, com o fim último de que intervenham e transformem suas práticas sociais. 

Conforme Martins (2013), o desenvolvimento do psiquismo humano, 

necessário à apropriação da cultura, compreende a formação da imagem subjetiva 

da realidade objetiva, isto é, a transformação de um concreto simples em direção ao 

concreto pensado, pelo qual se apoia na abstração. Esta formação cumpre a tarefa 

de orientar o homem na realidade concreta, caracterizando-se por um processo de 

internalização dos signos da cultura. 

De acordo com Veronezi, Damasceno e Fernandes (2005), as 

funções psicológicas superiores (sensações, percepção, atenção, memória, 

imaginação, pensamento e linguagem) são atividades mentais internas, organizadas 

em sistemas funcionais, que emergem da atividade prática. Seu desenvolvimento 

ocorre na sociedade humana, com base no trabalho, no plano das interações. Sua 

finalidade, pois, é organizar a vida mental dos homens no meio em que vivem. 

O desenvolvimento destes processos funcionais, por sua vez, tem, 

novamente, como objeto a educação. Conforme Vigotski (1998), o aprendizado bem 

organizado resulta em desenvolvimento mental e é extremamente necessário para o 

desenvolvimento das funções psicológicas especificamente humanas.  

Para tanto, os programas de fomento ao desenvolvimento de 

pesquisas em educação podem contribuir com a superação de práticas pedagógicas 

ainda muito dissonantes dos estudos provenientes do meio acadêmico, o que resulta 

na distância comumente observada entre a pesquisa e a prática educativa, isto é, 

entre a universidade e a escola de Educação Básica. 

Um dos aspectos mais relevantes do programa OBEDUC, enquanto 

projeto de extensão, reside justamente na união entre escola e universidade, à 

medida que os docentes da Educação Básica, neste contexto, desenvolvem 

pesquisas, realizam leituras de textos científicos, ensejam discussões baseadas na 

teoria proposta e, para além disso, têm a oportunidade de exercer em suas 

instituições escolares um ensino diferenciado e transformador. Neste contexto, 

Mello, Moraes e Franco (2015, p. 134) afirmam que “a extensão é primordial para 

adentrar no espaço da escola e intervir no mesmo”. Não obstante, “é na realidade 
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das escolas que devemos nos apoiar para partir desta buscarmos os conhecimentos 

científicos [...]. É nesse movimento do real, que a ciência da educação deve se 

apoiar para desenvolver suas pesquisas” (MELLO; MORAES; FRANCO, 2015, p. 

135). 

Um segundo aspecto fundamental destes programas reside em seu 

financiamento. As idas a eventos e comunicações em outras universidades, os 

materiais didático-pedagógicos utilizados diariamente nas instituições de educação 

envolvidos e a necessidade de custeio dos partícipes para o desenvolvimento de 

seus estudos exigem auxílio financeiro, os quais são imprescindíveis para os 

resultados obtidos.  

 

3.1 Momentos de formação no programa OBEDUC  

   

Em busca de colaborar com a formação dos participantes do projeto 

OBEDUC, as principais ações do programa, a partir de 2015, compreenderam 

reuniões, situações de estudo do referencial teórico, desenvolvimento de planos de 

ação, organizações do ensino e pesquisas. Quinzenalmente, professores da 

educação básica, professores do ensino superior, graduandos e pós-graduandos da 

universidade, reuniam-se com vistas à buscar a apropriação de conhecimentos 

relativos à área da educação, sob o objetivo maior de possibilitar aos sujeitos 

envolvidos a reflexão sobre o ato educativo em âmbito escolar, mais propriamente 

dito, o fazer pedagógico em sala de aula.  

Conforme Saviani (2011, p. 121), a educação, na medida em que é 

uma mediação no seio da prática social global, cumpre possibilitar que as novas 

gerações incorporem os elementos herdados das anteriores, de modo que se 

tornem agentes ativos no processo de desenvolvimento e transformação das 

relações sociais. Cabe questionar, porém, se a escola, de fato, tem exercido esta 

função na sociedade. De acordo com Sforni (2004), a escola encontra sérias 

dificuldades em cumprir uma função formativa. Pode-se perceber no cenário 

educacional, segundo a autora, que a escola tem-se caracterizado como um fardo 

que os indivíduos, visando adentrar ao mercado de trabalho, têm que carregar.  

Desta forma, os professores, enquanto sujeitos inerentes ao 

processo educativo têm, também, grande responsabilidade sobre tal circunstância. 
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Há múltiplas determinações na organização do ensino de um conteúdo, na qual se 

revela um entrecruzamento entre razões teóricas e razões práticas, como a 

hierarquização do ensino em graus e séries, o sequenciamento do conteúdo, a 

organização do espaço físico, bem como o domínio do conteúdo pelo professor 

(SFORNI, 2004).  

Neste contexto, a formação continuada de professores pode 

contribuir com a busca de transformações no cenário descrito, sobretudo pelo fato 

de se qualificar como espaço voltado ao movimento da ação-reflexão-ação. Tal 

como expressa Cardoso (2006), a formação continuada possui um sentido maior de 

re (significação) da realidade escolar por meio da criticidade dos educadores 

envolvidos. A partir da prática vivenciada, estes sujeitos, amparados na reflexão 

acerca do trabalho docente e no reconhecimento dos saberes construídos por meio 

desta formação, têm a possibilidade de realizar ações diferenciadas na educação.  

Freire (2011, p. 40), ao tratar do “pensar certo” enquanto movimento 

entre o fazer e o pensar sobre o fazer, corroborando com a ideia supracitada, 

considera que “[...] na formação permanente dos professores, o momento 

fundamental é o da reflexão crítica sobre a prática. É pensando criticamente a 

prática de hoje ou de ontem que se pode melhorar a próxima prática”. 

Assim, inseridos em um ambiente cujo objetivo voltava-se ao 

repensar e transformar de suas práticas docentes, os professores, juntamente aos 

demais participantes e aprendizes nesse processo, tiveram a possibilidade de, a 

partir dos conteúdos científicos apropriados, organizar um ensino transformado. As 

discussões e conversas nos momentos de estudo, permitiram identificar que, de 

fato, muitos eram seus anseios diante das visíveis insatisfações vivenciadas. Muitos, 

inclusive, reconheciam suas dificuldades e as expressavam com vistas à busca de 

saídas. Saídas, estas, porém, com base em estudos aprofundados e de longos 

anos, diferentemente do que ocorre quando o professor se restringe aos espaços 

escolares, nos quais as conversas ocorrem, sobremaneira, somente a partir de 

experiências vivenciadas. 

De maneira conjunta, professores, graduandos e pós-graduandos, 

tiveram de pensar em estratégias didáticas e organizações do ensino que 

estivessem consonantes aos pressupostos teóricos trabalhados. Assim, efetivou-se 

também o exercício da pesquisa, visto que as ações planejadas, ao passo que eram 
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desenvolvidas na prática pedagógica, serviam de dados para se voltar à teoria e 

compreender suas implicações.  

Com isto, corroborou-se com o que Saviani (2007) apresenta acerca 

da relação entre teoria e prática. Tais conceitos dizem respeito a aspectos distintos, 

porém inseparáveis, na medida em que os problemas tratados pela teoria são 

postos pela prática; a teoria só faz sentido quando acionada pelo homem na 

tentativa de resolver os problemas postos pela prática; à teoria, cabe esclarecer a 

prática e; além disso, a prática humana é determinada pela teoria, afinal, 

antecipamos mentalmente o que vamos realizar.  

Além do mais, verificou-se a importância da pesquisa-ação, 

especificamente aos educadores que, em seu campo profissional, precisam agir 

pautados no conhecimento epistemológico e buscar constantemente melhores 

formas de possibilitar aos sujeitos do processo educacional um ensino de qualidade. 

 

3.2 O contexto educacional em foco e as circunstâncias para a elaboração da 

proposta didática. 

 

Mediante o objetivo maior do programa OBEDUC, de intervir nas 

instituições com baixo IDEB com práticas pedagógicas voltadas à superação dos 

índices das avaliações externas, investiu-se no processo formativo de uma 

professora de Ciências da rede básica, bolsista do programa. Diante disso, para o 

desenvolvimento de uma “nova” ação pedagógica por parte desta docente foram 

necessários estudos e aprofundamentos teóricos referentes ao objetivo do 

subprojeto em ênfase. 

Após os momentos de formação proporcionados pelos encontros do 

subprojeto, delimitou-se a elaboração de uma proposta didática, ou seja, uma 

sequência de atividades voltadas ao desenvolvimento humano por meio do acesso a 

um conteúdo específico. Sendo assim, foram necessárias sucessivas reflexões em 

busca de compreender o contexto escolar, o público alvo da disciplina, a 

organização do ensino e as estratégias didáticas para alcançar os objetivos que 

viriam a ser traçados. 

O contexto escolar consistiu em uma instituição situada em um 

bairro periférico na zona sul do município de Londrina-PR, que atende os Anos 
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Finais do Ensino Fundamental e o Ensino Médio. Conforme o Projeto Político-

Pedagógico (2011), a escola é objeto de problemas sociais, como uso e 

comercialização de drogas, consumo de bebidas alcoólicas, violência e gravidez na 

adolescência. Além disso, é constatada a venda de drogas e bebidas alcoólicas por 

parte de pessoas externas em torno da instituição, o que ocasiona com frequência, a 

tentativa de acesso à escola por meio do corte dos alambrados. O quadro de 

docentes efetivos não é completo e o constante ingresso de novos docentes faz com 

que os trabalhos sejam reiniciados com frequência, afetando em parte o ensino. 

Em referência ao baixo índice do IDEB, o Projeto Político-

Pedagógico (2011) apresenta que o número se justifica pelas frequentes repetências 

e a evasão escolar. O documento menciona o atendimento de estudantes em 

situação de risco, bem como, enfatiza que a maioria dos alunos do 6º ano chegam 

despreparados para a série. Outro aspecto que exerce influência nas ações 

pedagógicas, refere-se à necessidade de uma reforma no colégio, pois em dias de 

chuva há o alagamento de diferentes espaços, impossibilitando o uso dos mesmos. 

À vista da breve contextualização supracitada da realidade, 

pretendia-se executar uma prática pedagógica diferenciada em prol da 

aprendizagem dos estudantes de uma turma formada por 21 alunos do 6º ano. Para 

tanto, o conteúdo previsto no plano de trabalho docente referia-se ao conceito 

científico solo. Para Sforni (2004), o acesso aos conteúdos científicos compõe a via 

primordial para uma formação que possibilite ao indivíduo compreender o mundo, 

adquirir as formas de conhecimento, e assim, seja possível a ampliação dos 

recursos cognitivos. A autora enfatiza que, se a meta de acesso aos conteúdos 

científicos é atingida pelas instituições de ensino, torna-se possível a obtenção das 

respostas para o quê ensinar, como ensinar e quando ensinar, questões 

fundamentais para o bom e efetivo andamento do processo pedagógico em relação 

à função da escola.  

Sendo assim, elegeu-se a necessidade de organização de um 

ensino que viabilizasse aos estudantes, a percepção dos sentidos e significados de 

determinado conhecimento para a vida social, ou seja, que o estudante percebesse 

a relevância da aprendizagem do conteúdo e pudesse usufruir do mesmo em seu 

cotidiano por meio da mudança de ações e desta forma, a modificação da realidade. 
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Neste contexto, organizar o ensino do conceito científico solo mostrou-se desafiador 

por conta de três fatores específicos em relação à realidade posta.   

O primeiro fator desafiador em relação ao planejamento da proposta 

didática referia-se a uma das condições para uma “nova” ação docente, sendo esta 

a imprescindível alteração da concepção da professora de Ciências quanto ao seu 

papel na sala de aula e o papel do estudante em consonância à Teoria Histórico-

Cultural. Isto porque, conforme relatos da professora de Ciências, sua prática 

pedagógica era divergente da proposta defendida pelo subprojeto. Segundo a 

docente, o seu fazer docente permaneceu estático ao longo dos anos com ações 

próximas a figura do professor enquanto um detentor do conhecimento e o 

estudante, um receptor passivo. Por isto, sua prática pouco se aproximava de 

possibilitar a participação do estudante no processo de ensino e aprendizagem, já 

que, em seu ponto de vista, a preocupação de muitos professores reside em dar 

aulas, esquecendo de buscar atualizações, ou seja, o fazer docente não se altera ao 

longo do tempo. Como justificativa a este respeito, na perspectiva da professora, 

tem-se que os professores não possuem tempo para buscar alternativas ou 

possuem o medo do que é novo. Assim, o uso de novas práticas e metodologias 

foge do cotidiano da docência. 

O segundo fator referia-se à escolha de estratégias didáticas para 

que o estudante pudesse aprender, uma vez que ao abordar o ensino de conceitos 

científicos, a atividade educativa necessita considerar o ensino de um “[...] 

conhecimento dotado de características específicas [...]” que valorize a “[...] dialética 

entre forma e conteúdo, não se tratando de um ensino “verbalista e abstrato” [...]”, 

pois as funções psíquicas só se desenvolvem no exercício de seu funcionamento 

por meio de atividades que as promovam (MARTINS, 2013, p. 276).  

Já o terceiro fator desafiador, envolveu o hábito de planejamento 

diário das aulas. A forma de organizar as aulas pela docente era bimestral, não se 

tinha o exercício de reflexão e delineamento de objetivos por aula, o que, para a 

proposta didática era necessário. A diferença entre objetivos gerais e específicos 

fora debatida. Os questionamentos sobre “o que ensinar?”, “para que ensinar?” 

“como ensinar?” “como verificar se o estudante compreendeu?” foram constantes em 

cada encontro de elaboração da proposta, elegendo a importância da 

intencionalidade no processo educativo. 
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Assim, a partir do domínio do conteúdo a ser ensinado e da 

valorização da realidade em questão, considerou-se fundamental vincular o ensino 

do conceito científico solo ao contexto do bairro habitado pelos estudantes, 

atendendo a necessidade de desafiar o aluno a buscar explicações científicas aos 

fatos cotidianos e não somente a simples reprodução dos conceitos científicos 

apreendidos na escola.  

 

3.3 A proposta didática: as intencionalidades pedagógicas. 

 

A proposta didática constituiu-se de quatro etapas e visou o ensino 

do conceito científico solo em uma turma do 6º ano do ensino fundamental durante 

13 aulas de 50 minutos cada, à qual compreendeu o segundo bimestre.  

A primeira etapa da proposta didática buscou explorar os 

conhecimentos espontâneos sobre o solo por meio da sensação e da percepção dos 

estudantes sobre alguns aspectos do bairro em que moram. Gasparin (2016) e 

Sforni e Galuch (2006) salientam que, diferentemente de se introduzir um conceito 

com a sua explicitação, é primordial partir dos conhecimentos espontâneos dos 

estudantes dentro da área a ser trabalhada pelo professor para que o novo 

conhecimento tenha sentido ao educando.  

Diante disso, para conhecer os conceitos espontâneos sobre o solo, 

foi proposto aos estudantes: observar o bairro que habitavam, a fim de desenvolver 

a sensação e a percepção da realidade circundante; pesquisar sobre o bairro para 

desenvolver a capacidade de análise de informações da realidade; e conhecer a 

importância de aprender sobre o solo a fim de buscar a transformação da realidade 

por meio de suas ações.  

Em busca de atender os objetivos delineados nesta primeira etapa, 

a partir das pesquisas e observações realizadas pelos estudantes, foram discutidos 

os registros feitos sobre as questões: “Como é a aparência do seu bairro?”, “Quem 

são as pessoas que habitam seu bairro?” “Como são as ruas do seu bairro?”, “Qual 

é a cor da terra do seu bairro?”, “Existem muitas ladeiras no seu bairro?”. A partir da 

discussão, foram elencados os pontos comuns e diferentes encontrados nas 

respostas dos participantes do grupo e reelaborado em um A3 para a apresentação 
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em uma roda de conversa na turma por um representante para apresentar o cartaz 

aos demais colegas.  

Além disso, foram debatidas as questões “Quando o bairro onde 

vocês moram foi habitado?”, “Por que as pessoas estão ali?”, “Quais as 

características dos bairros em que vocês moram?”, “Existem zonas de declive? Por 

quê?”, “Os solos de todos os bairros são iguais? Por quê?”, “O solo sempre 

existiu?”, “Por que devemos estudar o solo?”, “O solo é importante para a vida na 

terra? Por quê?”. Enquanto elemento substancial no ensino de conceitos, o uso de 

problematizações é indispensável para desafiar os alunos a buscarem o 

conhecimento científico. Ao fim desta primeira etapa, foi solicitado um desenho que 

representasse o conceito científico solo e uma frase explicando a relação entre o 

conceito e o desenho.  

A etapa seguinte apresentou o objetivo de compreender o processo 

de formação dos solos e os tipos de solo que existem, a fim de que os estudantes 

percebessem as diferenças entre os solos e as suas características. Assim, por meio 

das sensações, os estudantes puderam: observar e diferenciar os fatores e as 

principais etapas que fazem parte da formação do solo a fim de entender as suas 

características; observar e comparar por meio das sensações, os diferentes tipos de 

solo para identificar os componentes semelhantes e diferentes que compõem os 

solos; descrever algumas características de amostra de solos coletados para 

adquirirem a noção dos componentes bióticos e abióticos que compõem o solo, por 

meio da presença de solos levados pela professora na sala de aula. 

A terceira etapa buscou confrontar os conceitos espontâneos com os 

científicos acerca dos conceitos de solo fértil e infértil, húmus, rochas, vulcão, 

intemperismo e nutrientes por meio da brincadeira “Forca”, a fim de auxiliar a 

construção do conhecimento. Nesta etapa os estudantes discutiram as percepções 

dos conceitos em pauta e elaboraram ou reelaboraram os conceitos científicos por 

meio de uma produção textual envolvendo os conceitos que auxiliavam a 

compreensão do conceito maior solo. 

A quarta e última etapa, teve por objetivo introduzir a relação entre o 

conceito científico solo com as ações humanas e a saúde, para que os estudantes 

tivessem possibilidades para pensar em práticas de evitar as doenças causadas 

pelo solo. Para tanto, foram realizadas a leitura de reportagens sobre o bairro onde 
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moram, para que percebessem a realidade que os cercam e pudessem estabelecer 

relações com o conceito científico solo. Assim, no laboratório de informática 

pesquisaram sobre as doenças adquiridas em contato com o solo a fim de conhecer 

como preveni-las. Além disso, foram debatidas no laboratório as questões: “Quais as 

causas da poluição do bairro em que vocês moram?”, “Quais as consequências 

dessa poluição?”, “Quais os tipos de lixo que vocês observam no bairro em que 

moram, na escola e em sua casa?”, “Vocês sabem o que é coleta seletiva do lixo?” 

“Será que o solo causa doença?”. 

Para encerramento da proposta didática, foi recomendado aos 

estudantes que em grupo, fossem os especialistas de alguma doença causada pelo 

solo. Por isso, foi organizada e realizada uma campanha na escola a fim de 

socializar conhecimentos. Para tal fim, por meio das pesquisas realizadas na 

internet, os estudantes elaboraram um cartaz alertando para a doença que cada 

grupo pesquisou e o meio de evitá-la, usando a criatividade para passar a 

mensagem de forma clara e simples. Os estudantes utilizaram desenhos, textos e 

cores para chamar a atenção do leitor e apresentaram oralmente os cartazes em 

todas as turmas da escola. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Com base na descrição das finalidades e das atividades 

pedagógicas oportunizadas pelo programa OBEDUC, tornou-se possível as 

seguintes ponderações. 

 Os programas de formação continuada de educadores são 

imprescindíveis para contribuir com a reflexão e estudo constantes sobre o fazer 

educativo e a reelaboração das práticas pedagógicas que de fato incidam na 

aprendizagem do educando, uma aprendizagem que possibilite respostas às 

questões cotidianas por meio do conhecimento científico.  

Em especial ao programa OBEDUC, a formação proporcionada 

favoreceu o repensar do ensino realizado no interior das escolas, vislumbrando a 

partir do referencial teórico, estratégias didáticas que possibilitaram ao educando o 

desenvolvimento de seu pensamento, bem como seu envolvimento e participação 
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nos processos de ensino e aprendizagem, tornando o ato educativo instrumento de 

transformação, sem que este esteja dissociado da prática social dos estudantes. 

Além disso, o auxílio financeiro contribuiu para a realização das 

atividades planejadas, pois por vezes, os estudantes e as escolas participantes do 

programa, não tinham materiais básicos como, cadernos, lápis grafite, borracha, 

cola, sulfite, entre outros. O fornecimento destes materiais básicos e de materiais 

complementares, como, canetas e papéis coloridos, cartolinas coloridas, réguas, 

lápis de cores, impressões de materiais de didáticos, consistiram em elementos que 

viabilizaram a transformação de práticas pedagógicas. 

A mudança de paradigma da aula expositiva para uma aula centrada 

na comunicação, no diálogo, na participação e no ensino de conceitos que tenham 

relação com a vida do aluno, em contradição a um ensino tradicional, com 

conteúdos sem significado ao aprendiz apresentou evidência. Portanto, reitera-se a 

necessidade da permanência e de apoio de programas de formação continuada 

preocupados com o desenvolvimento de práticas pedagógicas que conduzam a 

formação dos conceitos científicos e a superação da reprodução mecânica de 

informações desconectadas da realidade social dos sujeitos, para que seja possível 

a humanização dos indivíduos por meio do trabalho educativo.  
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